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	Ata 04/2014 – Aos vinte e seis dias do mês de Março de dois mil e quartoze, às oito horas e trinta minutos, na sala de reuniões da Central dos Conselhos, sito a Rua Sete de Setembro, mil cento e trinta e quatro, Centro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal da Criança e do Adolescente (CMDCA) para Reunião Ordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Rejane Marlene Linck Neumann, Edmara de Souza, Roseli Terezinha Gass, Ivone Laguna Abreu, Lineu Wutzke, Regina Nanami Ikeda Angnes, Florinda Aparecida de Oliveira, Marilia Borges Leite, Gleci Therezinha Herkert, Ivan Junior Peron e os participantes: Susana Karen Sasson, Luciana Vargas oliveira, Eugênia Cesconeto, Vanessa Sanches Lange, Luana Maiara Echhardt, Joana Paula Piardi, Jackeline Ceconi, Luciana Caroline Kulzer, Roselei Scholer, Fabrisia Ioshijiro, Bruna Silveira, Juliano Varanis, Giane Franciele Negri, Sergio Luiz Gondaski, Cleonice Candido, Daniela Liesengild, Adriane Ortiz, Ana Maria Martins, Fernanda Schmitth, Luana Dambros, Elizabeth Pazeteo dos Anjos, Aparecida de Fatima Graciano, Alcione de Brito de Freitas. A presidente do CMDCA, deu início à reunião cumprimentando os presentes e agradecendo a presença de todos, lembra aos participantes da lista de presença, cópia da pauta e ata para assinatura que estão no rol de entrada. Rejane apresentou a PAUTA da reunião sendo: a)  Aprovação da Ata 02/2014; b) Informes da Secretaria Executiva (correspondências recebidas e expedidas); c) Relato das Comissões (Comissão de Técnica, de Registro e Inscrição, Comissão de Orçamento e Fundo, Comissão de Comunicação, Articulação e Divulgação, Comissão Intersetorial de Convivência Familiar e Comunitária, Comissão Especial para Acompanhamento das Inspeções dos Serviços Socioassistenciais, Comissão Organizadora do Evento Alusivo ao 18 de Maio); d) Informe sobre o processo de Renovação do Registro de Entidades de Atendimento e Renovação de Inscrição de Programas no CMDCA; e)  Assuntos Gerais. Em seguida, iniciou-se com o item A da pauta, aprovação da ata 02/2014, a qual foi aprovada com as sugestões de alteração realizada pelo conselheiro Lineu. Item B, correspondências recebidas: Juízo de Direito da Vara da Infância e Juventude (10/03, Of. 679/14 – referente à resolução 46/2013 do CMDCA; 10/03, Of. 624/14 – referente a desacolhimento; 17/03, Of. 695/14 – solicitação de deliberações quanto ao CAPS AD; 17/03, Of. 692/14 – referente a acolhimento; 19/03, Of. 714/14 – solicitação referente a inscrição de registros no CMDCA; 24/03, Of. 743/14 - referente a acolhimento); Conselho Tutelar (12/03, Of. 117/14 – proposta de Instrumental de Fiscalização; 13/03, Of. 122/14 – resposta ao oficio 27 CMDCA; 18/03, Of. 131/14 – informando a respeito de solicitação de temas  a SMED e NRE para produção de palestras); DORCAS (24/03 – comunicado sobre encerramento do serviço de acolhimento da Casa Lar Dorcas); Respostas de Ofícios enviados do CMDCA (14/03, Of. 39/14 – SMAS informando sobre lotação de servidora; 11/03, Of. 79/14 – SMEL informando sobre as Escolas de Futebol de Toledo; 13/03, Of. 26/14 – SRH informando dados sobre servidor); SMAS (18/03, Of. 43/14 – indicação para representar Comissão Int. de Convivência Famiar e Comunitária); Justificativas de ausência em reunião Ordinária (20/03 – Maria Cecília Secretária de Política para Mulheres; 25/03 – Gleci Herkert representante da SMED) Correspondências expedidas: Of. 16/14 (ao Conselho Tutelar, referente ao relatório de gestão); Of. 17/14 (ao Conselho Tutelar, solicitando indicação para comissão de ética) ; Of. 18/14 (a Cristiane da Assessoria Jurídica, solicitando parecer quanto ao Regimento Interno e Resolução 46/13) ; Of. 19/14 (para SMEL, solicitando sobre clubes de futebol em Toledo) ; Of. 20/14 (para SMAS, referente a Resolução 46/13); Of. 21/14 (em resposta ao Ofício 462/2013 VIJ) ; Of. 22/14 (Secretária de Comunicação, solicitando participação em reunião de comissão; Of. Circular 23/14 (para SMAS, SMED, SMEL, SMS e Secretaria da Cultura, referente a apresentação do relatório de gestão); Of. 24/14 (em resposta ao Oficio 444/14 VIJ); Of. 25/14 (a Sec. de RH, solicitando dados de funcionario); Of. 26/14 (a SMAS, solicitando informações de servidora); Of. 27/14 (ao Conselho Tutelar, solicitando indicação de membro para Comissão de Ética); Of. 28/14 (ao Prefeito, referente resolução 46/13 CMDCA); Of. 29/14 (a SMAS, solicitando informações quanto a resolução 46/13); Of. 30/14 (a Sec. de Saúde, solicitando informações quanto a resolução 46/13); Of. 31/14 (em resposta ao Ofício 444/14 VIJ); Of. 32/14 (ao Juliano CT, convocando para oitiva na Comissão de Ética); Of. 33/14 (a SMAS, solicitando materiais para campanha 18 de Maio). Após informado quanto as correspondências a Secretária Executiva faz a leitura do documento recebido pela Instituição Casa Lar Dorcas, que comunica sobre o encerramento do serviço de acolhimento institucional. Para tanto, considerou-se que o termo de convênio firmado com o município de Toledo, através da Secretaria de Assistência Social, prevê o atendimento de 12 metas mensais e no período de atendimento superior ao conveniado não houve ampliação ou aporte financeiro. Além disso, não houve reajuste no valor deste convênio desde o ano de 2010 e devido ao recurso atender apenas a 50% do custo deste serviço, a Casa Lar Dorcas no inicio de 2014, apresentou à gestão municipal todos os fatos, porém foi reiterado a impossibilidade de revisão de valores. Diante das dificuldades a instituição comunica a inviabilidade de manter o serviço de acolhimento institucional. Após a leitura do documento, Roseli pede esclarecimentos quanto a essa questão. Rejane sugere que esse assunto fique como ponto de pauta ao final da reunião, para esclarecimentos. Avançando para o item c, relato da Comissão Técnica, de Registro e Inscrição, Marília relata que a Comissão se reuniu em 11 de Março e discutiram as propostas para este ano, ou seja, o Regimento Interno do Conselho Tutelar, o processo de renovação de registro das entidades e inscrição dos Programas, além do encaminhamento da denúncia do Conselho Tutelar que requer providências. Diante disso, definiu-se como prioridade discutir sobre a denúncia, sendo que ficou definido pela realização de visita in loco na Casa Abrigo para Adolescentes para verificação de estrutura física, informações sobre rotina, conhecimento dos documentos e registros e constituição da equipe, também definiu-se pelo encaminhamento de ofícios para a Secretaria de Recursos Humanos e a Secretaria de Assistência Social solicitando algumas informações. Ivan expõe sua preocupação quanto ao preconceito que os adolescentes da Casa Abrigo sofrem perante a comunidade e acredita que deveria ser realizada uma reunião com a população para esclarecimentos a respeito do caráter do serviço de acolhimento, pois muitos confundem o equipamento com o CENSE. Rejane agradece a colocação de Ivan e diz que a Comissão está realizando os encaminhamentos devidos e considerando a urgência do assunto, o CMDCA paralelo aos trabalhos da Comissão, irá verificar a possibilidade de realizar alguns encaminhamentos de providências. Nesse momento Rejane passa a palavra para Susana, Assistente Social do Ministério Público, que se apresenta a todos e faz questionamento quanto a divisão por faixa etária das crianças/adolescentes das instituições de acolhimento, que por conhecimento das orientações técnicas sobre o assunto, indica-se para que essa divisão não ocorra e pede se o CMDCA já realizou algum estudo a respeito. Juliano fala que essa questão da divisão das casas de acolhimento por faixa etária, é decorrente da política interna do Município de Toledo, que de certa forma se contribuiu muito para a qualidade do serviço, pois com essa divisão é possível trabalhar a metodologia específica para aquele público. Relata ainda que o Conselho Tutelar está com problemas sérios com acolhimento de dois irmãos que por faixa etária distintas irão para casas separadas, e Juliano se mostra preocupado em relação a esta situação. Rejane diz que as orientações técnicas indicam para não haver separação entre irmãos e comenta ainda que haverá o relato da Comissão de Convivência Familiar que contribuirá para algumas discussões, pois são preocupações relevantes que precisam ser analisadas e esclarecidas quando não se tem clareza sobre o assunto. Ainda como comentário, Lineu concorda com a fala de Ivan sobre a urgência nos processos, e fala também em relação aos esclarecimentos para a população sobre o funcionamento das Casas de Acolhimento. Rejane fala que esta questão é de suma importância, que o CMDCA terá que acionar as Comissões para discussões sobre as soluções possíveis, e solicita ao Conselho Tutelar que colabore no sentido de descobrir de fato o que ocorre para que esta situação seja superada. Comissão Intersotorial de Convivência Familiar e Comunitária: Rejane faz um breve comentário, de que esta Comissão tem por objetivo discutir várias questões do dia a dia, que se reuniram em 21 de Março e a prioridade no momento é a finalização do Plano. Desta forma, a mesma passa a palavra para Fabrisia que é a coordenadora da referida Comissão. Fabrisia fala que recebeu-se um documento do MDS solicitando que se criasse o Plano de Acolhimento, diante disso a Comissão sugeriu que ao invés de se fazer dois planos, um da convivência Familiar e outro de Acolhimento, fosse feito uma conexão dos dois, já que se relacionam entre si. Portanto a proposta é que seja inserido um capítulo no referido Plano, tendo a complementação do titulo, ou seja: “Plano Municipal de Promoção, Proteção e Defesa dos Direitos de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária e Plano de Acolhimento”. Rejane pede aval deste conselho, sobre a concordância da sugestão, quanto a inserção do capítulo sobre acolhimento e alteração do título, sendo que estas alterações atenderiam as expectativas do CMDCA e a solicitação do MDS. Colocada em votação pela plenária, aprovado por todos. Sendo assim, Rejane pede ainda aos conselheiros que tragam para a próxima reunião sugestões quanto à finalização do Plano e também levantamento de dados quanto às demandas atuais em relação à inserção das crianças/adolescentes na área de educação, saúde, enfim um resgate de como estão essas relações. Comissão de Orçamento e Fundo, Lineu apenas lembra a respeito da reunião da Comissão no dia 08 de abril na Ação Social São Vicente de Paulo, com a presença do Milton do Departamento de Contabilidade. Ivan faz questionamento quanto ao dinheiro arrecadado pelo Estar de Toledo (Estacionamento Regulamentado), referente a discussão de alguns anos atrás, porém Lineu diz que não se tem retorno quanto a sua destinação, mas que na referida reunião haverá discussão sobre esse assunto. Rejane compartilha ainda a comissão que recebeu-se da Solange Diretora da Gestão do SUAS, solicitação em relação as destinações do FMDCA e também quanto ao SINASE, que terá de ser discutida. Comissão de Comunicação, Articulação e Divulgação: Rejane relata que reuniram-se dia 11 de Março as conselheiras Patrícia e Florinda e definiram as datas das próximas reuniões (09/04, 11/06, 13/08, 08/10, 17/12) e que após a reunião da comissão de 18 de Maio, estará se encaminhando os trabalhos dessa comissão. Comissão Especial para Acompanhamento das Inspeções dos Serviços Socioassistenciais:  Marilia relata que a Comissão se reuniu em 27/02 e fala da dificuldade quanto à ausência dos conselheiros nas reuniões, que diante disso, não se evolui nos trabalhos. Expõe que ano passado foi aprovado pela Resolução 46/2013 que delibera sobre prazos para as providências referentes às Atas de Inspeção dos Serviços Socioassistenciais, na qual foram realizadas as inspeções pela Vara da Infância e Juventude junto aos CRAS, CREAS, Conselho Tutelar, CENSE e CAPS AD. Referente a isso, a Comissão e a Mesa Diretora do CMDCA encaminhou oficio para a Secretaria de Assistência Social e a Secretaria de Saúde solicitando quanto às providencias que foram tomadas, e após, a Comissão discutirá as respostas encaminhadas. Comissão Organizadora ao Evento Alusivo ao 18 de Maio: professora Eugênia relata que a comissão se reuniu em 24 de Março e discutiram sobre a campanha, sendo definidos por alguns encaminhamentos e atividades: Oficio a SMAS solicitando a produção do material de divulgação (700 camisetas, 400 cartazes, 03 banners e 60.000 panfletos), também foram divididas tarefas a serem realizadas pelos membros da comissão e outras Secretarias. Também foi visto a possibilidade de realização de teatros, e contato com a Sanepar para divulgação na própria fatura. Além disso, foi levantada a hipótese de incluir os alunos do curso de Serviço Social da Unioeste para o envolvimento na ação. Ivan sugere o contato da Denise Sperafico, sobre a questão de conseguir um espaço no programa para divulgação da campanha. Roseli fala sobre o outdoor, que na campanha passada não foi feito, mas que este ano era para ser incluso nos trabalhos, no sentido de avançar também na divulgação. Susana faz sugestões para a divulgação da campanha através de "busdoor", além disso, aponta que poderiam ser dispostos cartazes da campanha nos pontos de ônibus, por tratar de pontos bem visíveis à população. Ivan expõe a idéia de contatar a empresa de transporte coletivo municipal no sentido de expor no ônibus a propaganda da campanha, incentivando da empresa uma proposta social. Rejane sugere que o evento seja contínuo até o final do ano, ou seja, não se limita a apenas um dia de campanha, mas sim de um ano todo. Ivan expõe à plenária que haverá um Evento da Secretaria da Cultura entre os dias 12 a 18 de maio, e propõe que se faça a divulgação e até mesmo parceria com o CMDCA sobre a campanha. Marilia fala também sobre a abertura oficial do “Dia Nacional de combate ao abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes” que será realizado na data de 16 de Maio na Secretaria de Assistência Social. Após contribuições, Rejane pede aprovação à plenária quanto à quantidade de materiais a serem solicitados para que seja iniciado o processo licitatório, sendo aprovado por todos. A mesma solicita aprovação também, quanto a Comissão iniciar os trabalhos de verificação dos custos e inserção de outdoors e “busdoors” para a campanha, que foi aprovado pela plenária. Item D, quanto ao processo de solicitação e renovação de registro de entidades de atendimento não governamentais e solicitação e renovação de inscrição de programas governamentais e não governamentais de atendimento em Proteção e Socioeducação à crianças e adolescentes, a Mesa Diretora propões duas datas: 30 de Abril e 15 de Maio, sendo que para as Entidade não Governamentais haverá esta data para manutenção do registro e depois de aprovado, haverá uma nova data para inscrição dos programas. Colocada em aprovação pela Plenária, ficou aprovado a data de 15 de Maio para data final de protocolo na Secretaria Executiva do CMDCA. e) Assuntos Gerais: Roseli pede esclarecimentos para a Mesa Diretora do CMDCA, a respeito da Casa Lar Dorcas, e questiona para onde as crianças irão e se o município terá estrutura para abrigar as crianças, Eugenia questiona qual a possibilidade de com o recurso manter um percentual previamente estabelecido, ou seja, se a capacidade da Casa Lar está excedente, porém Rejane explica que não, que houve um excedente no período de 2009 a 2012, mas que o motivo presente é a defasagem nos recursos financeiros. Relata que houve uma má interpretação de que não se queria mais prestar este serviço de acolhimento, mas destaca que isso não é fato, que a questão real é financeira, pois não houve o reajuste do valor do Convênio desde 2010. Eugênia pergunta também se Fundo Municipal do Direitos da Criança e do Adolescente agrega o recurso do município, Rejane explica o per capita que a Casa Lar recebe é exclusivamente municipal. Roseli questiona se o  espaço físico é da entidade, Rejane afirma, mas Regina Angnes diz que é do município, Marília explica que foi discutido varias vezes sobre essa questão e de acordo com informações, o terreno é do município, mas a partir do documento emitido pela Casa Lar Dorcas, haverá negociações da Prefeitura/Secretaria de Assistência Social com a Instituição. Susana expõe sobre a questão de como será feito o processo de transição das crianças/adolescentes, de maneira a não prejudicá-las, também comenta que em relação ao per capita é um valor bem inferior para um serviço de tal complexidade. Rejane fala que realmente é essa a preocupação, para que o atendimento seja realizado com qualidade, porém essa defasagem desde 2010 inviabilizou a execução dos serviços. Juliano destaca que mesmo sendo Casa Lar e tendo um limite de acolhidos, essa tem a mesma importância ou complexidade que outras Casas, diz que em visita recente do Conselho Tutelar a Casa Lar Dorcas, verificou-se uma ótima organização, além de um clima agradável, e isso por mérito da própria entidade. Nesse sentido, Regina Angnes pede qual a diferença de casa lar para casa abrigo, Marília explica que quanto à quantidade de acolhidos, que na modalidade casa abrigo tem o limite é de 20, e casa lar o limite é 10. Também tem a questão do cuidador, que no caso da casa lar tem um casal morador residente, e na casa abrigo não tem, mas tem o coordenador e a equipe que transita, essas são algumas diferenças. Rejane complementa que a distinção maior está contida nas orientações técnicas sobre o serviço de acolhimento, que neste discrimina quanto estrutura, número de atendimentos, equipe, enfim todas as instruções. A presidente pede se há mais algum assunto a tratar, e Juliano convida a todos para um debate sobre a questão Indígena, com o tema: ”Desafios e perspectivas da proteção social, trabalho em rede e responsabilização”, a se realizar no dia 02 de abril de 2014 às 13:30 hs., no auditório da Prefeitura Municipal de Toledo, com a presença da Coordenadora de Assistência Social da Funai de Chapecó - SC, Sra. Rosangela Inácio e do Coordenador técnico da Funai de Nova Laranjeira - PR, Sr. Adir Velozo. Diante do assunto, houve alguns questionamentos a respeito da situação das crianças indígenas, que ficam nos semáforos pedindo esmolas, que trabalham na comercialização de artesanatos e outros, mas Juliano explica que não se pode interferir em certos aspectos da cultura indígena, pois eles possuem legislação própria, o que se tem feito é a ação conjunta com a FUNAI para ajudar a entender como tratar as situações e por este motivo é importante o evento supracitado. Outro assunto de Juliano é um lembrete à “Comissão Temporária sobre o Conselho Tutelar” que ficou uma questão pendente para ser resolvida, mas Rejane diz que a Mesa Diretora já encaminhou ofício ao Prefeito solicitando respostas. Roseli volta ao assunto da Casa Lar Dorcas questionando como será procedido, Marilia diz que será encaminhado ofício à Secretaria de Assistência Social de acordo com sugestão de Susana, solicitando a respeito de como será o processo de transição, considerando que as crianças/adolescentes não sejam prejudicadas. Sendo esta proposta aprovada pela plenária. Como último informe, Gleci faz convite para debate no Teatro Municipal de Toledo, dias 27/03 às 19h e dia 28/03 as 08h, o tema principal é a “inclusão Educacional Ensinando com a turma toda – a Diferença na sala de aula”. A presidente Rejane agradece a presença de todos e deseja uma ótima semana. Nada mais havendo a tratar, eu, Aline Karin da Silva encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes. 

	
	


